
, (0

/

W 
-"•-«

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 
— 

COM APROVAÇÃO ECLESíASTiCA

A N O III 
— ~ 

Sobral, 5 de Abril de 1942 
— —

¦¦KW ¦MWnMnKMMHBBMHnHHnnBMBBHBNMMMMiMBHHnBBHBMHHMBMHBB'BMMMMHMMMMnM ——— —W—< HIM, iMMI—H 1.1 I ' . »i

NUM. XXXII

oP(^

P ADIRES DEMA

P. S. LOYOLA

• $ ®

ÍTOc;

1

No fim do presente ano se 
J

ordenará uma turma de oito

sacerdotes 
para 

o serviço das

almas na Diocese. E' um belo

numero. A maior ordenação

que se registra na historia do

Bispado. E' já ura grande con-

forto para todos nòs, particu-

larmente para 
o Exmo. Sr.

Bispo, a quem o Seminário

tem 
pedido tantos sacrifícios.

Vemos assim que o Senhor da

mésse está atendendo as nos-

sas preces. Desde já nos sen-

timos possuidos de inexpre-

mivel alegria, a que, esponta-

neamente, veem se associar

todos os autênticos catoHcos

do dócil rebanho do Sr. Dom

José.

Tal noticia, porém, 
tem dado

ocasião a se dizer que a Dio-

cese vai ter padres demais,

que não se sabe onde o Exmo.

Sr. Bispo vai colocar tanto pa-

dre. Terei mesmo ouvido se-

melhante cousa? Será isso

obstinação em fechar os olhos

para não ver, ou uma ilusão

sugerida pelo esnirito das

trevas ?

Cumpre-nos desfazer este

conceito erroneo, levando os

nossos leitores desprevenidos

a maiores alturas para que

dali possam 
ter uma idéia do

conjunto, da nossa dolorosa

realidade, e horizontes mais

dilatados se rasguem a seus

olhos. Comecemos a ascen-

são. Não será longa para não

causar o leitor. Também não

será feita de uma vez, por-

quanto não nos permite o fei-

tio da nossa foiha.

Imaginemos que estamos ao

sopé do monte achando que

48 sacerdotes são demais pára

uma Diocese de 500.000 habi-

tantes.

A própria natureza das cou-

sas nos diz que é necessário

um número bem mais elevado

de padres para o amanho da

divina seára. Suponhamos uma

movimentada casa comercial

com um só empregado para,

a um tempo, atender a deze-

nas de freguezes. Seria ab-

surdo querer que todos se-

jam prontamente, 
satisfatória-

mente despachados. Trans-

ponhamos 
o exemplo para

uma situação real. Há paro-

quias com 20.000, com 30.000

habitantes, e até mais, con-

fiados a um só padre. Poderá

prover às necessidades pes-

soais, mesmo ás necessidades

gerais de uma população 
dis-

seminada na vastidão das

nossas paroquias que são

mundos? Como poderá che-

gar ás populações rurais a in-

fluencia da Religião, se o pá-

roco muitas vezes não pode

satisfazer aos justos desejos

dos fieis da sède.

Nessas circunstancias só

uma solução se impõe: dar-

lhes auxiliares. A Matriz fica

melhor servida e as capelas

recebem visitas mais frequen

tes. Nesta Diocese, a metade

das paroquias não 
poderá 

con-

tinuar por muitos anos sem

coadjutor. A população que

aumenta dia a dia, a creação

de futuras freguezias, os cia-

ros que a velhice, a enfermi-

dade e a morte vão abrindo,
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Entre os 
judeus, 

a festa que ceie-

brava os dois maiores acontecimentos da

sua historia chamava-se páscoa, palavra

que 
significa 

passagem. 
Recordava a

passagem 
do anjo exterminando os pri-

mogenitos dos egipeios e 
poupando 

os

dos israelitas e a travessia do Mar Ver-

melho para escapar á escravidão e ao

odio dos Faraós.

Os cristãos, em transporte de reco-

lhido júbilo cada ano renovam a lembrança

da nossa passagem 
do 

jugo 
opressor do

pecado para 
o da 

graça 
e da liberdade

dos filhos de Deus e a 
passagem 

de Cristo

da morte 
para 

a vida.

E a maxíma festa do calendario ecle-

siastico, o centro do ciclo liturgico.

A ressurreição de Jesus que 
é o co-

roamente da obra redentora e constitue o

fundamento da nossa fé e o penhor 
da

nossa ressurreição. Fundamento, porque

ressuscitando, Cristo deu a maior prova

da sua divindade. Estavam cumpridas as

profecias e suas palavras. 
Só Deus pode

ressuscitar 
por 

virtude própria. 
Ora se

Jesus deu como prova 
um acontecimento

que 
sò Deus 

pode 
fazer, é forçoso admitir

que 
Ele é Deus e por 

isso digno de que

nele acreditemos. Penhor da nossa res-

surreição, 
porquanto 

os membros partici-

pam 
da sorte da cabeça. Se quisemos 

res-

suscitar gloriosos, 
vivamos na imitação

de suas virtudes.
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as novas modalidades de a-

postoiado, a ouda do paga-

nismo que avança, exigem

mais obreiros cvangelicos. Isso

para um futuro proximo. E no

presente? Sei que uma terça

parte dos 
párocos da Diocese

deseja ter o se a cooperador.

Falamos das necessidades

das paroquias. E porque ca-

lar as necessidades 
gerais da

Diocese? E porque nada dizer

das diversas formas de após-

tolado moderno que urge or-

ganizar na sede episcopal para

que naturalmente se irradie

para as paroquias? Bem dis-

tante vem o dia em que o

Exmo. Sr. Bispo terá á sua

disposição alguns sacerdotes

para os setores espestniteados

da vida religiosa. Sacerdotes

mais numerosos houvesse e

in^talar-se-iam secretariados

diocesanos articulados com as

matrizes, fornecendo material

e dando-lhes diretivas e ins-

truções. Seria a multiplicação

do bem, porque organizado.

A gloria de Deus está recla-

mando, em altos brados, um

sacerdote 
para a catequese,

outro para a imprensa cato-

lica, um terceiro para o ope-

rariado, ainda outro para os

patrimonios eclesiásticos, dois

para pregar retiros de classes,

de associações. 
(A este pro-

posito, em 1941 fizeram ao

autor destas linhas quasi vinte

convites para dar retiros) E

não seria tão bom 
que liou-

vesse mais dois padres a dis-

posição... para substituir interi-

namente os KR. Párocos nos

casos imprevistos de ausência

da paroquia por doença, para

repouso, 
para tratar de nego-

cio fóra da província do Ceará,

etc ..

O Seminário, com a amplia-

ção dos seus 
programas de

estudos, está 
precisando de

mais professores. (Este ano

o Exmo. Sr. Bispo ó professor

de uma cadeira ali. Será por

ter padres demais?).

Feitas estas ligeiras consi-

derações, já não será licito a-

firmar: a Diocese vai ter 
pa-

dres demais. Digamos: há

ainda padres de menos. Con-

tinuaremos a subir o monte.

E até o mês vindouro, leitor

amigo. Obrigado 
pela atenção.
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Formação do Padre

Começa no lar.

As mães com suas in-

sinuações piedosas, 
com

a leitura explicada do

Evangelho, da Historia

da Igreja e da Vida dos

Santos; com a vista de

quadros 
artistico-religio-

sos, 
que 

adornam as

paredes 
da casa; com a

terna devoção ao Cora-

ção 
de Jesus, a Nossa

Senhora, ao Anjo da

Guarda, a S. José, lan-

çam 
na terra virgem da

criança o 
germe 

de uma

solida piedade, que 
a

seu tempo dará o fruto

desejado de uma voca-

ção 
sacerdotal. E' im-

possivel que 
na alma do

menino assim educado

não despontem peDsa-

mentos elevados, senti-

mentos nobres, aspira-

ções 
divinas, que, pouco

a pouco, 
o vão inclinan-

do para a virtude, para

o recolhimento, para 
a

piedade, para 
o altar!

Vem depois a igreja.

As cerimonias da Missa,

as festas liturgicas, as

novenas, as 
pregações,

as procissões, 
tudo apro-

veita uma sábia e enge-

nhosa mãe para 
incutir

na alma infantil de seu

filho o 
gôsto 

das coisas

de Deus, para 
o encami-

nhar para a confissão e

comunhão, para 
desper-

tar nele uma santa cu

riosidade e interesse pe-

Ias ceremônias sagradas,

para 
criar nele o desejo

de se ingerir e tomar

gôsto por 
servir ao al-

tar, ajudar á Missa, apro-

ximar-se do Padre e 
que-

rer segui lo em tão santo

ministério.

Segue-se a escola.

Aqui está o maior pe-

rigo. A escola 
pode 

des

truir tudo que 
a educa-

ção 
do lar conseguiu. E'

pois 
indispensável que 

a

vigilância materna não

abandone o menino que

entrou era contacto com

o mundo; mas deve a-

companhar a sua edu-

cação escolar com maior

Precedência honrosa

Um dos 
padres nova-

mente ordenados, ao sair

da igreja, 
parou à porta

com a atitude de 
quem

se retira 
para deixar

passar uma pessoa mais

respeitável. O bispo, 
que

vinha atrás, notou esta

atitude do neo-sacerdote

e 
perguntou-lhe porque

procedera daquela forma.

Respondeu: «Nosso Se-

nhor me faz a 
graça 

de

ter sempre a meu lado

o Anjo da Guarda em

forma visivel. Antes de

ser 
padre, meu Anjo se-

guia 
sempre adiante,

mas hoje 
que recebi a

ordenação sagrada, 
pa-

rou à 
porta, e, para

honrar o meu carater

sacerdotal. 
quis que 

eu

saisse 
primeiro, 

dizendo

que 
era agora meu servo,

como o era de todos os

sacerdotes.

(Vida de S. Fr. de Sales)
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solicitude para o preser-

var da infiltração de

más doutrinas, de exem-

pios corrosivos dos com-

panheiros, de amisades

corrutoras. A mãe e a

professora 
devem con-

jugar 
os seus esforços

na formação de meninos

santos, moralizados, ho-

nestos e recatados. Quan-

to pode fazer uma pro-

fessora 
que 

tem zêlo das

almas, amor a Jesus

Cristo e dedicação 
pela

Igreja!

Quantos futuros 
padres

ela pode mandar para 
o

Seminário e ver um dia

o seu trabalho educativo

coroado com as místicas

flores do altar! Então

poderá dizer: «Quem

Tez este 
padre, fui eu!»

O Prisioneiro

de amôr.

Escravo algemado pe-

Ias espécies eucarísti-

cas, real Pedinte, Men-

digo divino, a implorar

amor. carinhos, conso-

lações!

Amor Imolado nos ai-

tares, embalsamamento

do amor, amor cristali-

zado de Deus.

Cadeias eucarísticas,

cárcere de amor.. Gár-

cere que 
acorrenta o

Filho de Deus, á escra-

vidão da criatura hu-

mana.

Encarceramento que 
é

a salvação da humani-

dade.

Ei-lo encarcerado por

amor dos homens, entre

essas sombras de mis.

ticas cadeias, sempre

naquela obscuridade si-

lenciosa do Tabernáculo,

naquela frieza do cibó-

rio, naquela estreiteza

da partícula...

Ei-lo fechado no sa-

erário, Vitima sublime a

pedir 
a esmola de al-

gum 
fervor, mendigando

esmolas de amor, esmo-

lando as núpeias da ca-

ridade.

Promete riquezas do

céu e não pede 
senão

um refúgio ...

Excesso de amor, amor

sem limites!

Feliz a alma que, pri-

sioneira de Jesus, tem

o Cristo por cárcere e

sabe experimentar o ex-

tasis #da 
liberdade das

cadeias divinas!...

Sacrificio 
- Sacramento, Je-

sus Sacrificado...Sacrifício Eu-

caristico—Jesus 
— Sacrifício!...

Cadeias por onde sobem os

pensamentos 
ao cèu, por onde

descem as divinas consola-

ções.

Cadeias pelas quais 
vem

Deus aos homens e pelas

quais 
vão os homens a Deus.

Ó mistério dos grandes mis-

térios de Deus!

M. R. F.

Assinai o Sacerdote

Respeita o Padre

S. 
João 

Crisóstomo

diz: «E' com razão

que 
devemos honrar

os 
padres, 

não somen-

te mais 
que 

os 
prin-

cipes e reis, mas até

mesmo 
que 

nossos

pais». .

S. Antão eremita a-

joelhava-se 
diante de

todo o 
padre, que 

en-

contrava, e beijava-lhe

a mão.

S. Francisco de Assis

gostava 
muito de repe-

tir, 
que, 

se encontrasse,

ao mesmo tempo, um

anjo e um 
padre, 

sau-

daria 
primeiro 

o 
padre

e depois o anjo, 
por-

que 
um 

padre 
recebeu

um 
poder 

maior 
que 

o

anjo.

S. Catarina de Sena

linha um tal respeito

aos 
padres, que 

beijava

as 
pegadas que 

deixa-

vam impressas na areia.

GRAÇAS

Maria José Vasconcelos a-

gradece 
a S. José uma graça.

Maria do Carmo Freitas a-

gradece 
a S. José e a Santo

Antonio uma graça.

Gabriel Martins agradece

uma graça alcançada pedida

ao Cristo Redentor de Ipueiras.

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

preços modicos: terços, meda-

ihas, santinhos, crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos a

Da. AROLIZA ARAGÃO

Praça Bôa Vista, 25
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Os Uicentinos Ruançam. Rgraòauel surpreza
Arrecadação de 1041

GLORIA AO CAMPEÃO

*

c

Na tarefa altamente
meritoria de amealhar
tostões para a «Bolsa S.
Vicente de Paulo» vem
sobrepujando, há dois
anos, os diversos depar-
tamentos vicentinos da
Diocese, a Conferência
N. Sra. Nazaré de Camo-
cim. E em 194í por
uma contagem respei
tavel.

Atraídos talvez peio ex-
emplo, vêem lutando ao
seu lado as Conferências
de N. Senhor dos Nave-

gantes e de S. Pedro eu-

jos conjugados esforços,

por uma causa comum,fi-
zeram Camocim apresen-
tar uma soma de 728$500,
ou seja uma quarta parte
da arrrecadação de 1941

pelos Vicentinos.
A solicitude dos Con-

frades de Camocim pelo
problema sacerdotal vem
constituindo neste Bispa-
do um exemplo digno de
nota, para não dizer digno
de louvor e imitação.

Não nos é permitido si-
lenciar a bôa vontade ea
compreensão da Confe-
rencia do Patrocínio des-
ta cidade a cuja frente
se encontra o devotado
homem de fé robusta, o
Sr. Raimundo Medeiros
Frota.

Servimo-nos desta opor-
tunidade para apresentar
aos Srs. Presidentes das
diversas unidades vicen-
tinas os nossos cordiais
agradecimentos, particu-
larmente ao Sr. Ten.
Delphino, Presidente do
Conselho Diocesano.

Gloria ao campeão dos
Vicentinos, no trabalho

pró Vocações Sacerdo-
tais.

Publicámos n' «O Sacerdote» de l°/4/41 o re-
sultado dos trabalhos dos Vicentinos desta Dio-
cese a favor da O. V. S. em 1940.

Damos, hoje, em cifras, o fruto dos seus es-
forços durante o ano p. passado, na ordem des-
cendente da generosidade com que as Conferen-
cias acudiram ao apelo desta alma de apóstolo, o
abnegado Ten. Delphino Baptista de Mello.

Para quantos se interessam pela causa ca-
tolica e pelo triunfo de Jesus Cristo, será agra-
dabilissima a noticia que neste dia vehiculamos—
a creação de uma bolsa das vocações. Inicia-
tiva digna dos mais calorosos aplausos dos que
compreendem as necessidades da Igreja.

Eis que surge a «Bolsa de S. Vicente de
Paulo», com a avultada quantia de 5:421$010.

Contribuições das Conferências em 1941:

Conferência N. S. de Nazaré Camocim 500$ooo
« « do Patrocínio Sobral 32S$320

de São José C. Grande 200$700
Massapê I7i$ooo

« Bom Jesus Camocim 125$300
« São Pedro 103$200
« S. José Ubajara íooSooo
m S. Anastácio Tamboril ioo$ooo
« N. S. da Conceição Sobral 99$400

Pinheiro 90$ooo
IpÚ 74$700

Santa Cruz 70$ooo
u São Tarcísio Freixeirinha 61 $200
« N. S. Saúde Jordão 55$ooo

Cariré 52$ooo
« N. S. Prazeres C. Grande 50$ooo
« SantAna SantAna 50$ooo

Guimarães 50$ooo
« S. Manuel Marco 50$ooo
« N. S. Conceição Meruoca 50$ooo
« S. Francisco S0$000
« N. S. do Rosário Sobral 50$ooo
« S. Francisco 50$ooo

Ipueiras 50$qqo
Alcantaras 30$500
Acaraú 30SOOO
Morrinho 50$ooo

- S. Ant. dos C. io$ooo
Pedrinhas io$ooo

S. Vicente \o$ooo
Horquilba 

5$ooo
Total 2TtÕ6$33Õ

Despesas apr. pelo Tenente Delphino 104$ggQ

2:602$TTÕ
Contribuições de 1940 2:818$900

5:421 $010

COMENTANDO...

CONTRASTE— Enquan-
to os Vicentinos se unem
para formar uma Bolsa,
colaborando assim do
modo mais eíiciente pi>ra
avultar as fileiras do
nosso Clero, muitas As-
sociações da Diocese se
furtam a cumprir o Man-
damento Diocesano de
1930, com alegações por
vezes ridículas. O exem-
pio das Conferências tem
as claridades de ura fa.
rol a marcar rumos aos
diferentes setores da a-
ção religiosa do Bispado.

Tendo já um vasto cam-
po de apostolado, nâo
trepidaram em amplia-lo.

Lembrem-se as Asso-
ciações de que o melhor
do ministério sacerdotal
é distribuído com elas:
1°) as suas preocupa-
ções para organiza-las,
ou conserva-las orga-
nizadas; 2°) os sacra-
mentos que lhes ad-
ministra com freqüência;
3o) grande parte do tem-
po; 4*) o melhor de sua
ciência eclesiástica be-
bida durante tantos anos
de estudo.

NOSSOS VOTOS-A
benemérita iniciativa da
creação da bolsa torna a
esperança do Sr. Ten.
Delphino mais fundada—
de terem as Conferências
um Assistente Eclesias-
tico. As forças vicenti-
nas seriam mais estrei-
tamente coordenadas e
as suas energias se a-
proveitariam sem dis-
perdicio em torno da
Eucaristia e do Sacer-

(Cont. pag\ seguinte)
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Assinatura aaual 2$009

«i de proteção 
5$000

1Ü assiaaturas 18$0OO
? *

ASSINATURA DE BENFEITOR

i 
CaiLOcim; Fíanclsco Menescal Carneiro

ASSLNA1URAS DE PROTEÇÃO

Acaraú—Migoel Gonçalves Ferreira

Antcnio Raimundo Araújo

Dr. Ciríaco Damasceno

Da. Laura Magalhães

* *
*

Toda a correspondência

| 
destinada a «O Sacerdote»

i deverá ser endereçada ao

Diretor,

Pe. Sõbino Loyola,

| 

Caixa Postal,—17.

I SOBRAL

COMENTANDO...

Continuação da pag. 3

docios, inspiradas e aque-

cidos pelo eterno Sol da

Verdade.

Desejamos com todo o

ardor d'alma que, 
dentro

em breve, a aspiração

do Presidente do Conse-

lho Diocesano se concre-

tize em esplendida rea

lização, 
"para 

o bem de

todos e felicidade 
geral",

do povo 
catolico.

0 Preceito do Dia

Quando há febre tifòi-

de 
(vulgarmente 

chama-

da 
"tifo"), 

é preciso que

somente se beba agua

depois de filtrada ou fer-

vida. Mas, as vasilhas em

que 
se 

guarda 
ou serve

essa água, se não têm

propriedades 
esterilisan-

tes, devem ser previa-

mente lavadas com água

fervente.

S. N. E. S.

Vída Social

Aniversário

No dia 3 de fevereiro,

a distinta assinante do

nos.so 
jornalzinho 

«O Sa-

cerdote», D. Amélia Mo-

reira Gadelha, esposa do

digníssimo cavalheiro

Joaquim de Sousa Gade-

lha, residente em Forta-

leza completou mais um

ano de sua 
preciosa 

exis-

tencia.

Por motivo desse feliz

evento, houve a benção

de sua riquissima casa

recentemente construida

no 
"Boulevard 

Duque de

Caxias" quando teve lu-

gar 
a entronisação dum

belíssimo quadro 
do S.

Coração de Jesus.

Compareceram a esta

grande 
festa varias fami-

lias de sua amisade.

Parabenisando à digna

aniversariante, faço vo-

tos ao Altíssimo, para

que 
essa data seja re-

produzida por 
muitissi-

mas veses, acompanha-

da de inúmeras venturas

para 
alegria feliz de to-

dos que lhe são caros.

Do Corresp. de Sta. Quiteria

GRAÇAS

Rita César Tavares,

agradece à Santa Tere-

zinha uma 
graça 

alcan-

çada por sua valiosa in-

tercessão.

XXX

Uma filha de Maria,

agradece do intimo do

seu coração duas 
graças

alcançadas por interces-

são da Mãe do Perpetuo

Socorro.

XXX

Ana Maria Freire agra-

dece a Nossa Senhora

de Lourdes uma 
graça

alcançada por sua inter

cessão.

Angariado 
para 

a Bolsa S. Incz

Madalena Rodrigues 10$000

Taxa da Pia União 20$000

Frederica Y7asconcelos 7$500

Maria Tomé da Silva

(da comissão) 30$000

Maria Medeiros Frota

(da comissão) 35$000

102$5C0

Sobral, 14-4-1942.

Leio n"0 Sacerdote"

de Março o artigo:

"Ah! 
esses padresI" ?

Visões do Seminário

Inicio do ano letivo. O reló-

gio do Seminário acaba de dar

seie e meia. A sineta, ferindo

o ar, com som argentino que-

bra a nostalgia da noite e des-

perta 
os seminaristas embeve-

cidos no estudo. Um longo ru-

mor de bancas que se fecham...

Hompem vozes em prece...

Depois, duas longas fileiras

negras serpenteiam 
pelos cor-

redores do pródio, acendem-se

uma a uma as lâmpadas e,

qual serpente que se some no

verdejante da raacega, o se-

minário desaparece ao entrar

na capela. O terço. A ladai-

nha. Velas acesas. Altar en-

galanado. Depois, o Revmo.

Pe. Reitor iniciando uma ceri-

mônia desconhecida dos no-

vos e, em semicirculo um gru-

po de alunos ao pè da ara sa-

grada, num silêncio marmó-

reo: Nestes instantes impo-

nentes somente os sapos can-

tam pelas grotas e os 
grilos

estridulam pela folhagem. Em

tudo o mais, paz e tranquili-

dade... Até parece que a vida

vai parando e o sono avassa-

lando o derradeiro gesto da

ilusão que morre... Eis senão

quando, 
como um rumor con-

fuso de cavalgar distante, que

se avoluma á proporção que

se aproxima, ou como o sur-

do e longínquo fragor de uma

cascata no meio da floresta,

ou vespertino zéfiro ameigan-

do os prados, emergem da al-

ma e coração daqueles, violá-

ceos vapores de piedade e se

vão condensando, amontoan-

do e avolumando até toldarem

de amor e doçura, sentimen-

tos mais sublimes dessa hora

solene, todo esse recanto de

céu na terra, que és tu, for-

mosa e meiga capela, que en-

tão te transformas num jacto

de fervor!

E eles. amesquinhados e va-

cilantes: 
"Clementíssimo 

Se-

niior e Pai de todas as conso-

lações— murmuram 
— 

eis-nos

prostrados deante de vosso

altar 
'. 

Mas, hesitam um ins-

tante; sentem-te, bendita hu-

mildade! E com voz ainda ma-

is argêntea e ainda com mais

unção, apertando as mãos de

encontro ao peito, hirtos, ros-

to e olhar suavemente ergui-

dos, extáticos, esvoaça-lhes

dos lábios esta súplica: 
"Não

permitais jamais, Senhor, que,

nor nossa culpa sejam frusta-

dos os amorosos desígnios da

vossa Providência". A Virgem,

porém, 
não podem esquecer;

e: 
"A 

vòs também recorre- —

mos, ó Maria... Aqui tendes

mais alguns filhos para pro-

teger, consolar e socorrer".

Bem-aventurada imolação do

próprio 
ser! és tu quem des-

de esse momento nos infun-

des o amor do sacrifício e por

isso nos levas ao sacerdócio!...

Ali está, todavia, aquela

imagem tão querida; parece

falar-lhes. Com uma confian-

ça ilimitada, ao santo se diri- #

gem: 

"Glorioso 
Patriarca S.

José: Eis aqui novos clientes

que imploram o vosso poten-

te patrocínio...

... Recomendai-nos a Jesus

e a Maria 
"enquanto 

nòs to-

dos resolvemos dedicar-nos

dum modo especial ao vosso

serviço e devoção. Assim se-

ja!" Juramento grandioso e

mágico! Ai! fosses tu sempre

cumprido e outra seria a face

da terra!

Baixam de novo a voz... si-

lêncio de bovo... e cabihbai- *

xos e pensativos, retornam

aos seus logares.

Uma prática, um longo e

comovente sermão!...

E' o Pe. Reitor quem fala.

Mas a lampadazinha—ás ve-

zes sucede—prestes a exalar

o derradeiro lume, levanta fló-

cos de luz e qual farol á bei-

ra-mar, está o vitoriar aqueles

jovens que se salvaram das

vagas do mundo. Enfim outra

vez silêncio e, tudo como dan-

tes, vamos para o recreio. Po-

rém pelos 
semblantes daque-

les, apesar da gravidade ex-

terna, pode-se perceber a me-

tamorfose miraculosa, opera-

da em seus espíritos! Milagres

de Deus!

Seminário, Abril de 1942

M. Edmilson da Ctuz

AVISO—Por força das circnns-

tancias deixaram de sair neste

numero 
"A 

classificação das pa-

roquias em 1940" e a 
'"Semana

e a Exposição".


